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“Aparelhei o barco da ilusão  
E reforcei a fé de marinheiro. 

Era longe o meu sonho, e traiçoeiro 
O mar … 

Prestes, larguei a vela  
E disse adeus ao cais, à paz tolhida. 

Desmedida 
A revolta imensidão 

Transforma dia a dia a embarcação 
Numa errante e alada sepultura … 

Mas corto as ondas sem desanimar. 
Em qualquer aventura …” 

 
Miguel Torga, Antologia Poética, “Viagem”, p.242 
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Introdução 

"Não há muitos anos existiu uma tendência para explicar os fenómenos que ocorrem nas 

escolas através de variáveis sociais que lhe são exteriores" (Canário, 1987, 1)1. A adoção 

desta perspetiva conduziu, em última análise, a uma atitude que não valoriza a possibilidade 

de intervenções de mudança no estabelecimento de ensino, considerando-se tais mutações 

sempre dependentes das transformações sociais.  

A emergência de estudos que colocam o estabelecimento de ensino no centro da análise 

sugere que a forma como a escola se organiza interfere no sucesso escolar e na 

socialização dos jovens, demonstrando que, mesmo escolas regidas por legislação 

uniforme, podem funcionar de forma diferente. Cada escola é assim encarada como uma 

organização social, onde os atores desenvolvem estratégias racionais de forma autónoma, 

criando um “corredor de liberdade “ que permite a mudança (”schools make difference”). 

O presente plano de melhorias integra-se portanto na margem de autonomia (estreita é 

certa) que permite aos estabelecimentos escolares compreenderem o seu funcionamento e 

estabelecerem os princípios e as linhas orientadoras que enquadrem os seus projetos assim 

como os planos de formação e de atividades, numa afirmação da sua identidade e 

autonomia. Este documento consiste num contrato entre todos os atores e parceiros da 

comunidade com vista a atingir metas comuns devendo, por isso, resultar do diálogo entre 

os diversos elementos da escola, o qual deverá ter por base o diagnóstico da sua situação. 

Tais metas derivam de determinados princípios e valores educativos que se encontram 

definidos no projeto educativo. 

Numa primeira parte, efetua-se a caracterização do contexto escolar e educativo. No ponto 

3 apresenta-se um diagnóstico com as forças e fraquezas da unidade orgânica assim como 

as limitações e oportunidades externas que de alguma forma influenciam a ação educativa. 

No ponto 4 são ordenados os principais problemas que urge resolver, no ponto 5 as metas a 

atingir nos 4 grandes eixos que irão enquadrar as várias ações a desenvolver (ponto 6). Por 

fim, delinear-se-ão as modalidades de monitorização do plano e o plano de capacitação. 

                                                
1 Segundo Coleman, (1966), citado por Canário (1987, 1) o grau de insucesso dos alunos resultaria da sua 
origem social, sendo quase nulas as diferenças entre as escolas (“schools make no difference”). 
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1. Identificação da unidade orgânica 

A proposta de constituição do Agrupamento de Escolas Miguel Torga, Amadora feita em 

janeiro de 2004, foi aprovada em fevereiro do mesmo ano. Em 6 de julho de 2004, com a 

nomeação da sua Comissão Provisória entrou oficialmente em funcionamento. 

Atualmente, em 2015, tem como Presidente do Conselho Geral o professor António Maria 

Romeiro Carvalho e como Diretor o professor João Manuel Rodrigues Pereira. 

O Agrupamento Miguel torga é formado pelos seguintes estabelecimentos:  

Estabelecimento de Ensino Morada Contactos 

Escola Básica dos 2.º e 3.º 
ciclos de Miguel Torga de 
Casal de S. Brás 
Código - 342208 
Cód. Agrup. - 171244 

Praceta Padre Álvaro 
Proença, S. Brás, 
AMADORA, 2700-631 

T 214 922 724 
Fax 214 922 729 
c.scsbras@mail.telepac.pt 
ceeb23mt@mail.telepac.pt  

Escola Básica do 1.º ciclo  
de Artur Martinho Simões  
Código - 254435 

Rua Francisco Bugalho, 
S. Brás 2700-400 
AMADORA 

T. e Fax 214 920 730 
escolaeb1amsimoes@gmail.com 

Escola Básica do 1.º ciclo 
Ricardo Alberty 
Código - 287910 

Rua 17 de Setembro, 
S.Brás, 2770-631 
AMADORA 

T. e Fax 214 912 180 
escolaeb1boba@gmail.com 

Jardim-de-Infância de 
S. Brás 
Código - 642393 

Praceta Padre Álvaro 
Proença, S. Brás, 
AMADORA, 2700-631 

Tel./ fax .214912150 
jisaobras@gmail.com 

 
 
 
 
 

2. Contextualização / caracterização 

2.1. Aspetos socioeconómicos 

As escolas do agrupamento situam-se numa área sobretudo habitacional com classe média 

e um bairro de habitação social. Não existem grandes nem médias empresas. A maioria são 

pequenas empresas de comércio (pronto a vestir, restaurantes, talhos, supermercados, 

farmácias, etc) e serviços (bancos, oficinas auto). Têm algum relevo os serviços públicos 

(escolas, centros de saúde, correios). O setor secundário não tem expressão. O setor 

primário é marginal apesar da paisagem ser pontuada por pequenas hortas junto às vias de 

comunicação 

mailto:c.scsbras@mail.telepac.pt
mailto:escolaeb1amsimoes@gmail.com
mailto:escolaeb1boba@gmail.com
mailto:jisaobras@gmail.com


Projeto Plurianual de Melhoria 
Agrupamento de Escolas Miguel Torga 

 2014-2017 
S. Brás - Amadora 

 

3 
 

Os pais dos alunos do agrupamento Miguel Torga empregam-se sobretudo em: serviços 

pessoais (177), vendedores, (177) cuidados pessoais e similares (117), construção (192 - só 

pais), metalurgia e metalomecânica (45), eletricidade e eletrónica (27), proteção e 

segurança (40), limpeza (132), diretores de serviços em empresas (60), profissionais de 

saúde e professores (50), especialistas (50), engenheiros (33), técnicos intermédios (120), 

administrativos (172). 

2.2. Equipamentos 

Os recursos físicos e materiais encontram-se descritos no projeto educativo pp. 10-16, 

sendo considerados satisfatórios 

2.3. Pessoal docente e não docente 

Presentemente existem 76 professores do quadro e 33 contratados. 60 têm mais de 20 anos 

de serviço, 23 entre 10-19 e 26 até 9 anos. Pessoal não docente são 44, sendo 35 

assistentes operacionais, 8 administrativos e 1 psicólogo. 35 têm contrato por tempo 

indeterminado e 9 a termo. A maioria (29) têm mais de 50 anos der idade, 15 têm menos de 

50 anos. 16 têm até 9 anos de serviço, 14 entre 10-19 e 14 com mais de 20.  

 

2.4. Alunos 

2.4.1. Nº de alunos 

Em janeiro de 2015 o agrupamento tinha 1207 alunos sendo 124 da Educação Pré-escolar, 

452 do 1º ciclo (245 e 207 em cada uma das escolas do 1º ciclo), 258 do 2º ciclo, 320 do 3º 

ciclo, CEF 30, vocacional 23.  

2.4.2. Alunos com Ação social escolar (ASE) 

63,5% dos alunos (766) são beneficiários de ASE, sendo 511 escalão A e 255 escalão B. A 

escola sede tem 383 alunos ASE (60,7 %), a EB1 Martinho Simões 122 em 245 (49,8%), a 

EB1 Ricardo Alberty 174 em 207 (84,1%) e o JI S. Brás 95 em 124 (76,6%). 

2.4.3. Estrangeiros e descendentes de imigrantes 

Do total dos alunos do 1º, 2 e 3º ciclo (1083) 969 (89,5%) são portugueses e 114 (10,5%), 

estrangeiros: 33 da Guiné, 23 de Cabo Verde, 18 do Brasil, 9 de Angola, 8 de S. Tomé e 

Príncipe, 5 da Roménia, 5 de Espanha, 4 da Ucrânia, 3 da França, 1 aluno de China, 1 do 

Reino Unido, 1 da Moldávia, 1 da Nigéria, 1 da Holanda, 1 do Paraguai. O nº de 

descendentes de imigrantes não tem quantificação atualizada mas é considerado elevado  
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2.4.4. Alunos com português língua não materna  

Presentemente são 72: 1º ciclo são 20 (12A, 7B e 1C; 2º e 3º ciclo: 52 (12A, 17B e 23 C). 

No 1º ciclo o PLNM funciona em regime de apoio. Nos 2º e 3º ciclos os alunos frequentam 

uma turma de PLNM com os 2 níveis de proficiência. 

2.4.5. Habilitações literárias das mães dos alunos do ensino básico 

Cerca de 1/3 das mães têm ensino secundário e superior (29,5% e 6,7% respetivamente. 

30,7% têm o 3º ciclo,  17% o 2º ciclo, 11,2% o 1º ciclo e 2,9% não têm habilitações ou 

1ºciclo incompleto. 

14,4% dos alunos do ensino básico não tem computador nem internet, 6,2% ou têm 

Computador ou tem Internet e 79,4% têm ambos. 

2.4.6. Alunos com NEE são  

77 (6,4% do total): 19 na EB1 MSimões, 12 na EB1 RAlberty, 42 na EB2,3MT, e 4 no JI. 

Apresentam maioritariamente problemas de ordem cognitiva (défices cognitivos de vária 

ordem), emocional, destacando-se a hiperatividade / défice de atenção, e comunicação e 

linguagem associada a dislexia e disortografias. Existem ainda problemas mais graves como 

trissomia 21, síndrome de down, paralisia motora mas em número muito mais reduzido.  

2.4.7. Alunos com / sem frequência de educação pré-escolar / com menos de 6 anos 

Alunos de 1º ano com frequência de Educação pré-escolar são 95 (93,1%) e com menos de 

6 anos 32 (31,4%). 

2.4.8. Sinalizados à CPCJ / tutelados 

Presentemente, em 2015, existe conhecimento de 40 alunos com tutela externa (ECJ, 

CPCJ) o que representa 3,3% do total dos alunos do agrupamento, assim distribuídos: 3 na 

educação pré-escolar, 9 no 1º ciclo, 13 no 2º ciclo e 15 no 3º ciclo (dos quais 6 em 

percursos alternativos).  

2.4.9. Indisciplina 

38,7% dos alunos tiveram medidas corretivas ( na sua maioria ordens de saída) e 3,6%  

cumpriram medidas sancionatórias. Os 2º e 3º ciclos são os que apresentam o maior nº de 

medidas disciplinares. 
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2.4.10. Alunos em risco de abandono 

Em 2013-2014 a taxa de abandono foi de 0,2% no 1º ciclo , 6.6% no 2º ciclo e de 4,4% no  

3º ciclo. As turmas CEF registaram uma taxa de abandono de 19,7%. 

2.4.11. Alunos retidos  

A média de retenção do Agrupamento situa-se nos 18%. A taxa de retenção aumenta ao 

longo do percurso escolar, sendo de 11% no 1º ciclo, 15% no 2º ciclo e 30% no 3º ciclo. Em 

2009/ 2010 transitaram 60% dos alunos com planos de recuperação (com pelo menos 1 

retenção). Em 2011/ 2012 a situação piorou pois transitaram apenas 40% dos alunos com 

planos de recuperação (com pelo menos 1 retenção) sendo que 60% voltou a reprovar. 

No 1º ciclo o ano em que se reprova mais é no 2º ano: (15%). Parte destes alunos está já 

sinalizada no 1º ano com dificuldades na escola e leitura, expresso por exemplo no nº de 

níveis negativos a Português no 1º e 2º período (em 2013-2014 foi respetivamente de 22 e 

26 alunos em 97). 

2.4.12. Alunos com positiva em provas finais 

Em 2013-2014 na disciplina de Português, 57% dos alunos do 4º ano, 62% do 6º ano e 57% 

do 9º ano, tiveram nota positiva, enquanto na disciplina de Matemática apenas 34% dos 

alunos do 4º ano, 31% do 6º ano e 34% do 9º ano, tiveram nota positiva.  

No 1º ciclo existe uma diferença grande entre classificação interna e externa principalmente 

na disciplina de matemática: em 2013-2014 59 alunos tiveram nível dois na prova final tendo 

na frequência nota positiva (3,4 ou 5). 14 alunos tiveram nível 1 na prova final de 

matemática.  

2.4.13. Alunos que progridem com positiva a todas as disciplinas 

A média de alunos só com níveis positivos situa-se nos 50%. O nº de alunos só com 

positivas diminui ao longo do percurso escolar, sendo de 67% no 1º ciclo, 44% no 2º ciclo e 

29% no 3º ciclo.  

2.4.14. Distância da avaliação externa face à média nacional  

A maior distância regista-se no 4º ano quer em Português (-24,4) quer em Matemática (-

30,2). No 6º e 9º ano regista-se uma maior proximidade às médias nacionais quer em 

Português (-12,4 e -11,4) quer em Matemática (-15,4 e -19,3).  

A média dos 3 últimos anos (2011-2014) ajuda a identificar o maior problema. A distância da 

taxa de sucesso (nº de alunos com positiva) para o valor nacional é maior no 1º ciclo, em 
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Português (-15,52%) e Matemática (-26,54%), sendo também muito elevada no 2º ciclo a 

Matemática (-21,85%). Quanto à distância da classificação média para o valor nacional os 

resultados não são diferentes em tendências. Maior distância em Português no 1º ciclo (-

0,41) e na Matemática no 2º ciclo (-0,58%) e 1º ciclo (-0,51%). Resultados muito 

desfavoráveis no 1º ciclo e ainda no 2º ciclo portanto. A diferença negativa entre 

classificação interna e externa é também maior no 1º ciclo. 

2.4.15. Disciplinas com piores resultados 

De acordo com o Relatório de autoavaliação entre 2010-2013, a taxa de insucesso por 

disciplina (% de alunos com classificação negativa no conjunto do 2º e 3º ciclo ) indicava 

como disciplinas mais fracas matemática (42,7%), Português (35,2%), FQ e Francês 

(32,4%) e Geografia (33,1%).  

 
 

3. Diagnóstico  

O presente diagnóstico resultou do trabalho de levantamento de pontos fortes e fracos de 

origem interna e oportunidades e constrangimentos de origem externa feito em reuniões de 

trabalho com coordenadores de departamento, membros do conselho pedagógico, perito 

externo, pessoal não docente, representantes dos alunos e representantes dos pais.  

A equipa de autoavaliação elaborou a síntese final desse levantamento, que se apresenta 

em forma matriz swot. Foram ainda levados em conta os dados dos relatórios de 

autoavaliação interna e avaliação externa e os relatórios semestrais e finais TEIP. 
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 Pontos Fortes Pontos Fracos 

O
rig

em
 In

te
rn

a 

 
1. Corpo docente estável  na EB23 Miguel Torga 

e EB1 A M Simões 

2. Promoção de iniciativas de formação de 
capacitação parental e estratégias de 
promoção do sucesso escolar 

3. Organização e planeamento de atividades 
inerentes à prática letiva 

4. Recursos disponíveis: salas com 
videoprojectores / quadro interativo, 
laboratórios, salas de EV, ET e EM, salão de 
cabeleireiro. 

5. Abertura e disponibilidade da Direção 

6. Espírito de entreajuda na resolução de 
problemas 

7. Relação estabelecida entre os pais/EE e 
diretores de turma e professores titulares 

8. Boa relação de trabalho entre os assistentes 
operacionais e os professores, alunos e 
encarregados de educação 

9. Professores dedicados 

10. Acolhimento a alunos, professores e 
funcionários 

11. Atividades de enriquecimento curricular 

12. Orquestra Geração 

13. Momentos de celebração e união: aniversário 
da escola, natal, hino 

14. Existência de uma equipa de monitorização e 
avaliação das aprendizagens 

15. Horário da escola 

 

 
1. Elevada taxa de retenção, acima da média nacional 

e com tendência para a repetição 

2. Resultados na avaliação externa abaixo da média 
nacional especialmente na Matemática 

3. Taxa elevada de insucesso na avaliação interna 
nas disciplinas de Port, Ing, Geog, Mat, e FQ. 

4. Baixa taxa de recuperação dos resultados 
escolares dos alunos especialmente em Português 
e Matemática  

5. Elevada taxa de indisciplina na sala de aula com 
maior incidência no 2º ciclo e CEF / Vocacionais. 

6. Elevada taxa de abandono / absentismo 

7. Dificuldade em uniformizar procedimentos face à 
indisciplina  

8. Insuficiente investimento na área das práticas 
pedagógicas e das estratégias de ensino 

9. Dificuldade em uniformizar práticas de avaliação 

10. Falta de partilha de boas práticas em sala de aula 

11. Dificuldades na comunicação entre os diferentes 
órgãos  

12. Intervenção pouco ativa das lideranças intermédias 

13. Pouca articulação metodológica e pedagógica 
entre professores de ciclos diferentes 

14. Baixo reconhecimento do trabalho do professor por 
parte da direção  

15. Falta de estabilidade no corpo docente na EB1 
Ricardo Alberty 

16. Falta de hábitos e métodos de trabalho dos alunos 

 
 Oportunidades Constrangimentos 

 
 

O
rig

em
 E

xt
er

na
 

 
 

 
1. Técnicos e recursos adicionais. 
2. Envolvimento das autarquias: gestão das 

AEC, projetos e eventos 
3. Rede de parcerias estabelecidas com 

instituições ligadas à educação 
4. Perito externo 
5. Rede ESCXEL 
6. Projeto EPIS 

 
1. Contexto socioeconómico: elevado nº de alunos 

com ASE, sobretudo na EB1 Ricardo Alberty. 
2. Falta de participação / acompanhamento 

/controlo dos EE na/da vida escolar do aluno.   

3. Legislação pouco estável   
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4. Identificação das Áreas de Intervenção Priorizadas  

A partir da reflexão sobre as situações diagnosticadas no ponto anterior, enunciam-se as 

seguintes áreas/problemas de intervenção prioritária  

Áreas de intervenção Objetivos gerais 
Taxa de retenção acima da média nacional e 
com tendência para a repetição 

Aproximar a taxa de retenção dos alunos do 
agrupamento da média nacional  

Dificuldades na aquisição da leitura e escrita 
por alunos de 1º ano de escolaridade 
expresso no número de alunos que transita 
ao 2º ano com menção de Insuficiente a 
Português 

Aumentar o número de alunos de 1º ano que transita 
ao 2º ano com positiva a Português  

Maior taxa de retenção no 2º ano de 
escolaridade no 1º ciclo devido ao elevado 
insucesso dos alunos nas áreas de 
Português e Matemática 

Reduzir a taxa de retenção no 2º ano através do 
aumento de notas positivas dos alunos em Português 
e Matemática 

Resultados na avaliação externa abaixo da 
média nacional especialmente no 1º ciclo, 
com tendência negativa nos dois últimos 
anos, com maior incidência na área da 
matemática 

Aproximar os resultados na avaliação externa em 
Português e Matemática das médias nacionais 
Apoiar os alunos que transitam ao 5º ano c/ negativa 
a Português e Matemática na PF de 4º ano 

 
Indisciplina: atuação pedagógica ao nível do 
comportamento dos alunos  

Assegurar a implementação de boas práticas de 
prevenção de comportamentos perturbadores em 
todas as aulas para diminuir o nº de ordens de saída 
de alunos da sala de aula 

Conflitualidade entre os alunos e 
comportamentos de bulling   

Redução da conflitualidade entre alunos 

Planeamento do ensino e das 
aprendizagens 

Rentabilizar as reuniões entre os docentes garantindo 
uma maior centralidade nas estratégias a curto prazo 

Realização do ensino e das aprendizagens Aumentar a eficácia dos grupos de Homogeneidade 
relativa e do apoio ao estudo  

Acompanhamento do trabalho dos docentes Melhorar a trabalho colaborativo entre docentes e 
identificar boas práticas e pontos críticos da prática 
letiva em sala de aula para divulgação de boas 
práticas  

Avaliação do ensino das aprendizagens Incrementar a avaliação formativa das aprendizagens 
e práticas de regulação do planeamento, realização e 
avaliação das aprendizagens 

Acompanhamento da vida escolar dos 
alunos pelos seus encarregados de 
educação 

Melhorar o acompanhamento dos encarregados de 
educação na vida escolar dos seus educandos 
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5. Metas  

 

Domínio Indicador 
Classificação alcançada/ a alcançar .. 

2011-14 2014-15 2015-16 2016-17 

1. Sucesso 
escolar na 
avaliação 
externa 

Distância da 
taxa de sucesso 

para o valor 
nacional 

Prova 1º C – Port. -17,60 -12,60 -11,35 -10,35 

Prova 2º C – Port. -12,31 -7,31 -6,06 -5,06 

Prova 3º C – Port. -14,34 -9,34 -8,09 -7,09 

Prova 1º C – Mat. -25,17 -20,17 -18,92 -17,92 

Prova 2º C – Mat. -22,51 -17,51 -16,26 -15,26 

Prova 3º C – Mat. -11,38 -6,38 -5,13 -4,13 

Distância da 
classificação 
média para o 
valor nacional 

Prova 1º C – Port. -0,40 -0,30 -0,28 -0,26 

Prova 2º C – Port. -0,23 -0,13 -0,10 -0,8 

Prova 3º C – Port. -0,27 -0,17 -0,14 -0,12 

Prova 1º C – Mat. -0,49 -0,39 -0,37 -0,35 

Prova 2º C – Mat. -0,58 -0,48 -0,45 -0,43 

Prova 3º C – Mat. -0,24 -0,14 -0,12 -0,10 

2. Sucesso 
escolar na 
avaliação 

interna 

Taxa de 
insucesso 

escolar 

1º Ciclo 7,77 2,77 7,5 7,5 

2º Ciclo 17,19 12,19 10,94 9,94 

3º Ciclo 25,78 20,78 19,53 18,53 

% de alunos 
com positiva em 

todas as 
disciplinas 

1º Ciclo 70,87 74,87 75,87 76,67 

2º Ciclo 51,45 55,45 56,45 57,25 

3º Ciclo 37,16 41,16 42,16 42,96 

3. Interrupção 
precoce do 
percurso 
escolar 

Taxa de 
interrupção 

precoce: 
Anulação de 

matrícula, 
retenção e 

exclusão por 
faltas 

2º Ciclo 2,57 1,93 1,81 1,72 

3º Ciclo 3,18 2,39 2,24 2,12 

4. Indisciplina Nº de medidas disciplinares por aluno 1,58 1,34 1,29 1,26 

 CLASSIFICAÇÃO FINAL 0,45 0,51 0,60 >= 0,70 
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6. Ação estratégica  

 
6.1. Ações de melhoria 

Ação nº 1  Avaliação do risco de insucesso escolar das crianças de 5 anos 
 

Eixo de intervenção:        Eixo 1- Melhoria do Ensino e da Aprendizagem 
 

Área/problema: Resultados internos e externos abaixo da média nacional 
 

Objetivo Geral PE        Reduzir o nº de alunos de 5 anos em situação de risco de insucesso escolar 
 

Objetivo específico 
(máximo 3):   

1.  Avaliar o risco de insucesso escolar dos alunos de 5 anos 
  

 
Descrição da ação:  Aplicação de uma bateria de avaliação aos alunos de 5 anos por cada uma das 

educadoras, no 3º período, do ano letivo 2015-2016 e seguintes, com o propósito de criar 
um relatório individual do risco de insucesso escolar, a divulgar à professora do 1º ano 
do ano letivo seguinte 

 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

1. Quatro reuniões da equipa da educação pré-escolar para a criação da bateria de 
avaliação do risco de insucesso escolar em julho de 2014-2015 

2. Elabora de um cronograma de aplicação da bateria de avaliação a todos os alunos 
de 5 anos 

3.  Elaboração do relatório final por alunos com os resultados obtidos da bateria de 
avaliação do risco de insucesso escolar 

 
PÚBLICO-ALVO Alunos do pré-escolar com 5 anos 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 

1. Nº de relatórios individuais elaborados 

 
CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

1. Aplicação da bateria de avaliação do risco de insucesso escolar dos alunos de 5 
anos 

2. Elaboração do relatório final por aluno 
 

COORDENADOR (ES):  Coordenadora de estabelecimento do pré escolar;  

RESPONSÁVEL CP Coordenadora do departamento do pré escolar 

 
PARTICIPANTES:   Educadoras titulares de turma, Assistentes operacionais  
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Ação nº 2 Coadjuvação a Português no 1º ano de escolaridade  

 
Eixo de intervenção:  Eixo 1-Melhoria do Ensino e da Aprendizagem 

 
Área/problema: Dificuldades na aquisição da leitura e escrita por alunos de 1º ano de escolaridade 

 
Objetivo Geral PE Melhorar o sucesso escolar dos alunos na área disciplinar de Português e melhorar o 

número de alunos sem negativas. 
 

Objetivo específico 
(máximo 3):   

Aumentar o número de alunos com positiva e acima dos 55% que no final do 1º ano 
adquiriu a leitura e escrita. 

 
Descrição da ação:  Acompanhamento das 4 turmas de 1º ano por um professor coadjuvante em sala de 

aula, durante 3 horas semanais, para apoiar o grupo de alunos sinalizados na área de 
Português 

 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

1. Identificação de crianças de 5 anos da educação pré-escolar com dificuldades de 
aprendizagem na área da comunicação oral e escrita, nas reuniões de avaliação 
trimestral e de articulação entre educadores e professores do 1º ciclo, pela ficha de 
avaliação final da criança ou que não frequentou o pré-escolar; 
2. Antes do início de ano letivo, o professor titular de turma identifica o grupo de alunos  
3. A coadjuvação de aulas consta do Plano de Turma  
4. O professor titular de turma e o professor coadjuvante, em trabalho colaborativo, 
planificam/articulam entre si as atividades a desenvolver nas horas da coadjuvação e 
preparam materiais, instrumentos de avaliação e aferem critérios de classificação;  
5. O professor coadjuvante desenvolve a planificação elaborada, com o grupo de alunos 
sinalizados, dentro da sala apoiando o grupo de alunos sinalizado com atividades 
específicas de recuperação.  
6. O grupo de alunos sinalizados é avaliado com os mesmos parâmetros e instrumentos 
da turma, podendo no entanto nalguns casos ser adaptados às dificuldades ainda 
manifestadas pelos alunos; 
7. A avaliação dos alunos sinalizados é da responsabilidade do professor titular de turma, 
levando em conta a opinião do professor coadjuvante;. 
8. Trimestralmente os dois professores redefinem os alunos do grupo intervencionado 
com base nos critérios de seleção que constam da grelha do relatório trimestral. 

 
PÚBLICO-ALVO Alunos que, no 1º ano, revelam dificuldades na aquisição da leitura e da escrita. 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 
 

1.Número de alunos sinalizados que em cada período conseguiu alcançar a classificação 
média acima 55%; 
2. Número de alunos que, no final do ano letivo, tem menção positiva na área disciplinar 
de Português. 

 
CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

50% dos alunos sinalizados melhoram a sua classificação acima dos 55% na área de 
Português. 

 
COORDENADOR (ES):  Professora Isabel Seduvem  

RESPONSÁVEL CP Coordenadora do departamento do 1º ciclo 

 
PARTICIPANTES:  Professores titulares de turma do 1º ano e professores coadjuvantes. 
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Ação nº 3 Grupos de homogeneidade relativa a Português e Matemática no 1º ciclo  

 
Eixo de intervenção:  Eixo 1-Melhoria do Ensino e da Aprendizagem 

 
Área/problema: Insucesso nas áreas disciplinares de Português e Matemática expresso no nº níveis 

negativos na avaliação interna dos alunos de 2º ano (média do nº de Insuficientes e M. 
Insuficientes nos 3 últimos anos e nº de suficientes com classificação até 55%) 

 
Objetivo Geral PE Melhorar o Sucesso Escolar dos Alunos: melhorar o sucesso por área disciplinar de 

Português e Matemática e melhorar o número de alunos sem negativas. 
 

Objetivo específico 
(máximo 3):   

1. Aumentar o número de alunos com sucesso (Nível positivo) nas áreas disciplinares de 
Português e Matemática dos alunos de 2º ano 

 
 
 
 
 
 
Descrição da ação:  

1. Criação de um grupo de alunos com homogeneidade relativa em cada uma das 4 
turmas do 2º ano com base em critérios de seleção que constam de um documento de 
sinalização a atribuir a um professor. Nas turmas com elevado nº de alunos retidos de 
2º ano podem ser criados dois níveis de homogeneidade.  
2. Cada grupo por turma deverá ter entre 4 a 6 alunos e deverá frequentar, durante 
um período; 
3. O GHR funciona, num espaço/sala diferente, pelo menos, durante 3 horas 
semanais nas disciplinas de Português e de Matemática 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégias 
Metodologias 

Atividades 
 

1. Antes do início do ano letivo são identificados os alunos do 1º ano com menção 
negativa a Português e Matemática, os alunos retidos do 2º ano e alunos com menção 
de suficiente com classificação média de 50 a 55%. 
2. Reunião semanal dos professores titulares de turma com os professores de GHR, para 
planificação/articulação das atividades da “turma mãe” e do GHR; 
3. O GHR trabalha as mesmas competências e conteúdos da “turma mãe”. O professor 
de apoio faz um acompanhamento mais individualizado aos alunos, ao mesmo tempo 
que na “turma mãe” estão a ser lecionados os mesmos conteúdos, da mesma área 
disciplinar;  
4. Por acordo entre os dois professores, o professor titular de turma pode acompanhar o 
GHR, enquanto o professor de GHR acompanha a turma mãe; 
5. Os alunos de GHR são avaliados pelos mesmos parâmetros e instrumentos que os 
alunos da “turma mãe”, realizando os mesmos testes de avaliação sumativa; 
7. A avaliação formativa no GHR pode ser adaptada às dificuldades ainda manifestadas 
pelos alunos; 
8. Trimestralmente haverá uma reorganização dos GHR, saindo deste grupo os alunos 
que adquiriram as mesmas competências/conteúdos da “turma mãe” e integrando outros 
alunos que não acompanham o nível da turma. 

 
PÚBLICO-ALVO 1. Alunos, prioritariamente do 2º ano com histórico de insucesso:  retidos e/ ou com 

menções negativas nas áreas disciplinares de Português ou Matemática do 1º ano e 
alunos com menção de suficiente com classificação média de 50 a 55%. 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 

Taxa de sucesso (nº de alunos com positiva, em cada período, nas áreas disciplinares de 
Português e/ou Matemática e nº de alunos com classificação média de 50% a 55%) 

 
CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

Número de alunos sinalizados que em cada período conseguiu alcançar a classificação 
média de 55% a Português e Matemática 

 
COORDENADOR (ES) 
DA AÇÃO:  

Professora Isabel Sedúvem  

RESPONSÁVEL CP Coordenadora do departamento do 1º ciclo 

 
PARTICIPANTES:  Professores titulares de turma e professores do GHR.  
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Ação nº 4 Grupos de Homogeneidade Relativa em Português e Matemática 2º e 3º Ciclo 

 
Eixo de intervenção:  Eixo 1 - Melhoria do Ensino e da Aprendizagem 

 
Área/problema: Elevado insucesso nas disciplinas de Português e Matemática 

 
Objetivo Geral PE Melhorar o sucesso escolar dos alunos do 2º e 3º ciclos 

 
Objetivo específico 
(máximo 3):   

1. Melhorar as taxas de sucesso nas disciplinas de Português e Matemática na 
avaliação interna e externa 

 
Descrição da ação:  1. Identificação das turmas do 5º e 7º anos por perfil insucesso a Matemática e/ou 

a Português. 
2. Atribuição do GHR às turmas com perfil de insucesso. 
3. Constituição de GHR nas disciplinas de Português e Matemática, em função da 

informação disponibilizada, pelo professor titular, na ata final do 3º período.  
4. O critério de selecção tem por base a média anual dos conhecimentos, entre 

35% e 50%. 
5. O grupo turma é lecionado pelo professor titular e os GHR são leccionados por 

um professor a designar. 
6. Os GHR poderão ter no máximo 6 alunos. 
7. Os GHR funcionam em 4 tempos semanais nas disciplinas de Português e 

Matemática. 
8. A lecionação do grupo ocorre no horário da turma, mas num espaço diferente, 

ao longo de todo o ano letivo. 
9. Os alunos de GHR realizam os mesmos testes do grupo turma. 
10.  A avaliação no final, dos alunos de GHR, é da responsabilidade do professor 

de GHR e titular.  
11.  Monitorização da ação no final de cada período letivo.  

 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

1. Formação dos GHR, pelos delegados de Português e Matemática e professores 
titulares dos 4º e 6º anos de Português e Matemática no final do ano letivo. 

2. Reuniões quinzenais entre os professores titulares e os professores do GHR.  
3. As reuniões têm como finalidade: a planificação de atividades e tomada de 

decisões relativas às estratégias a implementar no processo de ensino-
aprendizagem; a gestão e articulação do currículo com o objetivo de garantir a 
aquisição e/ou consolidação de conhecimentos básicos e estruturantes da 
disciplina, articulando com a aprendizagem dos novos conteúdos; análise do 
percurso escolar dos alunos e o desenvolvimento de estratégias e soluções 
integradas que contribuam para a melhoria das aprendizagens. 

4. Monitorização dos resultados obtidos no final de cada período letivo. 
 

PÚBLICO-ALVO Alunos do 2º ciclo e 3º ciclo cm histórico de insucesso a Português e Matemática 
 

INDICADORES A 
MONITORIZAR 

1. Taxa de sucesso em Português e Matemática dos alunos GHR 
2. Taxa de sucesso nas disciplinas de Português e Matemática na avaliação 

interna e externa. 
 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

1. 50% dos alunos GHR obtêm melhoria de nível em Português e Matemática  

 
COORDENADOR (ES) 
DA AÇÃO:  

Coordenadora do Departamento de Matemática e Ciências Experimentais. 
Coordenadora do Departamento de Línguas. 

RESPONSÁVEL CP Coordenadora do Departamento de Matemática e Ciências Experimentais.  

 
PARTICIPANTES:  Professores de Português e Matemática dos 2º e 3º ciclos 
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Ação nº 5 Apoio ao estudo (AE) no 2º ciclo 

 
Eixo de intervenção:  Eixo 1-Melhoria do Ensino e da Aprendizagem 

 
Área/problema: Insucesso escolar no 2º ciclo: taxa de retenção e nº de negativas  

 
Objetivo Geral PE Melhorar o Sucesso Escolar dos Alunos 

 
Objetivo específico 

(máximo 3): Aumentar a eficácia do AE na melhoria dos resultados escolares do 2º ciclo. 

 

Descrição da ação: 

1. Cada turma do 2º ciclo dispõe de 5 tempos letivos semanais para atividades de 
reforço das aprendizagens nas várias disciplinas, especialmente de Português e de 
Matemática e daquelas onde o insucesso da turma é maior. 

2. As atividades a realizar no AE devem ser definidas pelo professor titular de disciplina 
e entregues com antecedência ao professor AE.  

3. A sinalização dos alunos tem por base a avaliação do período anterior: alunos com 
nível negativo nas provas finais de Português e/ou Matemática (quando aplicável); 
alunos com nível negativo a Português e/ou Matemática; alunos com nível negativo a 
2 ou mais disciplinas. 

4. Na seleção dos alunos dar preferência a alunos repetentes e/ou alunos em situação 
de retenção. 

5.  O nº de alunos selecionados não deve exceder os 10, mesmo quando o grupo é 
formado por alunos de 2 turmas. 

 

Estratégias 
Metodologias 

Atividades 
 

1. O professor de AE deve ser professor da turma, sempre que possível. 
2. O coordenador da ação reúne com os prof. do AE no início do ano letivo para 

divulgar os objetivos da ação, estratégias e tipo de atividades a desenvolver. 
3. O conselho de turma com base nos resultados escolares da turma e nas orientações 

indicadas no ponto 1 da Descrição da Ação identifica e seleciona trimestralmente os 
alunos que devem frequentar o AE e define as disciplinas e as atividades a realizar 
em cada tempo semanal do AE. 

4. O professor do AE assegura a implementação das atividades sugeridas pelos 
professores das várias disciplinas. 

5. Para situações excecionais, o professor do AE deve ter planificadas atividades de 
leitura, escrita, cálculo, na área das TIC ou de pesquisa, análise e síntese. 

6. O DT supervisiona o trabalho realizado nos 5 tempos do AE  
7. Os alunos deixam de frequentar o AE quando: tenham ultrapassado as suas 

dificuldades ou pratiquem atos de indisciplina. 
8. Os critérios de seleção dos alunos, o âmbito e as orientações do trabalho a 

implementar no AE devem constar do Plano de Turma. 
 

PÚBLICO-ALVO Alunos do 2º ciclo: repetentes, com nível negativo a Português e/ou Matemática, com 
nível negativo a 2 ou mais disciplinas. 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 

Nº de alunos com AE em situação de aprovação. 
Nº de referências a articulação entre professor da disciplina e professor de apoio  

 
CRITÉRIOS DE 

SUCESSO 
Dos alunos com AE, em situação de retenção, 50% progride no final do ano letivo. 
 

 
COORDENADOR (ES)  Isabel Pereira 

RESPONSÁVEL CP  

 
PARTICIPANTES:  Professores titulares de disciplina, professores do AE, DT. 
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Ação nº 6 Capacitação para o Sucesso Escolar – Projeto EPIS 
 

Eixo de intervenção:  Eixo 1-Melhoria do Ensino e da Aprendizagem 
 

Área/problema: Insucesso escolar no 3º ciclo: elevada taxa de retenção 
 

Objetivo Geral PE Melhorar o Sucesso Escolar dos Alunos 
 

Objetivo específico 
(máximo 3):   

1. Aumentar a taxa de aprovação dos alunos do 3º ciclo em 3% face à média 

trienal de 2010-2013 (de 76,38% para 79,38%) 

2. Capacitar jovens para a realização pessoal 

 
Descrição da ação:  1. Sinalização de alunos de setembro a dezembro de 2014 que evidenciam fatores 

de risco de insucesso e/ou abandono escolares, organizado em 4 domínios: 
aluno, família, escola e território. 

2. Acompanhamento de alunos encarteirados (65), numa sala própria, de 
setembro a junho de cada ano letivo, até 2017, por uma mediadora EPIS, com 
uma sessão semanal de 30 minutos por aluno para um grupo prioritário (30), 
uma sessão quinzenal para um grupo de 15 alunos e uma sessão mensal para 
os restantes, considerados de menor risco através de aplicação um portefólio de 
técnicas de capacitação específicas para cada um dos domínios, construindo 
planos individuais de intervenção. 

3. Monitorização e avaliação de resultados quantitativos, trimestralmente e  final 
do ano letivo. 

 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

4. Apresentação do projeto e mediadora aos alunos e EEs. 
5. Aplicação do Screening - sistema de sinalização de alunos que evidenciam 

fatores de risco de insucesso. 
6. Elaboração de um plano individual de intervenção para todos os alunos 

encarteirados. 
7. Assinatura do compromisso de intervenção por todos os intervenientes: aluno, 

EE, DT e MEPIS. 
8. Capacitação com os alunos - intervenção focada na promoção de competências 

não cognitivas. 
9. Dinamização de sessões universais para alunos (Métodos de Estudo, 

Motivação, Bullying) e para pais (Mudança de Ciclo, Disciplinar na 
Adolescência). 

10. Acompanhamento do programa de Voluntariado Empresarial EPIS com a EDP 
Lisboa. 

11. Dinamização da sessão Faz-te aos Testes, preparação para os exames, às 
turmas de 9º ano. 

12. Preenchimento do Scorecard das competências não cognitivas pelos DT, 
MEPIS e EE. 

13. Seleção e preparação do aluno a participar nos Ateliers Vocacionais. 
14. Realização do Take-Off dos alunos que terminam o 3º ciclo. 
15. Avaliação trimestral dos resultados escolares dos alunos encarteirados e 

comparação destes com os restantes alunos da escola. 
16. Eventuais encaminhamentos para a rede social. 
17. Articulação com toda a comunidade educativa. 
18. Avaliação do Projeto pela Escola, DT, Alunos e EE. 

 
PÚBLICO-ALVO Alunos do 3º ciclo que apresentam risco de insucesso  

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 

1. Resultados escolares trimestrais (nº de negativas) dos alunos da carteira  
2. Evolução dos resultados ao longo do ano letivo 

 
CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

Aumento do nº de aprovações para 68% em 2016-2017em relação à média dos 3 últimos 
anos letivos (58%)   

 
COORDENADOR (ES):  Mediadora EPIS  

RESPONSÁVEL CP Coordenadora Oferta Formativa  

 
PARTICIPANTES:  Alunos do 3º ciclo, EEs, DTs, professores, comunidade educativa e rede social 
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Ação nº 7 Atuação pedagógica ao nível dos comportamentos dos alunos 
 

Eixo de intervenção:  Eixo 2-Prevenção do Abandono, absentismo e indisciplina 
 

Área/problema: 
 

O número de comportamentos indisciplinados ocorridos em contexto de sala de aula. 

 
Objetivo Geral PE Prevenção do Abandono, Absentismo e Indisciplina 

 
Objetivo específico 
(máximo 3):  

1. Assegurar a implementação de boas práticas em todas as aulas;  
2. Diminuir o número de ocorrências de saída de alunos da sala de aula.  

 
 
 
Descrição da ação:  

1. Selecionar três boas práticas de prevenção de comportamentos indesejáveis a 
implementar em todas as aulas pelos professores. 

2. Análise e acompanhamento dos professores com mais OSSA, pelo 
Coordenador/Delegado de grupo.  

3. Acompanhamento dos alunos reincidentes nas OSSA, pelo DT e GCP.  
4. Articulação entre professores, diretores de turma, gabinete do aluno e GCP. 

 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

1. Levantamento, em reunião de departamento, de boas práticas utilizadas pelos 
professores para prevenir comportamentos indesejáveis. 

2. Seleção anual, através de questionário, de três boas práticas de prevenção de 
comportamentos indesejáveis a implementar em todas as aulas. 

3. Implementação das boas práticas selecionadas em todas as salas de aula, 
anualmente 

4.  Monitorização: Trimestral 
a. Levantamento das OSSA, por ano/turma, disciplina e professor. 
b. Aplicação de questionários aos alunos e / ou professores 
c. Análise, reflexão e propostas de alteração das boas práticas de prevenção de 

CIESA em reunião de departamento e sua aprovação em CP. 
d. Análise e reflexão dos resultados com os alunos na disciplina de formação 

cívica. 
e. Acompanhamento/ Formação dos professores com mais OSSA. 

5. Articulação entre Professores, Diretores de Turma e Gabinete do Aluno: 
a. Colocação no correio do DT, do registo de presença do aluno, com OSSA, no 

Gabinete do aluno, num prazo não superior a 90 minutos. 
b. Registo no Inovar do motivo da OSSA, num prazo não superior a 24h.VB 
c. Contacto por parte do diretor de turma, com o encarregado de educação, 

dando conhecimento da OSSA, num prazo não superior a 48 horas.  
6. Articulação entre os Diretores de Turma/Gabinete do Aluno e o Gabinete 

Construindo Pontes: 
a. Sinalização dos alunos reincidentes em OSSA, ao GCP, pelo Diretor de 

Turma/Gabinete do Aluno. 
b. Acompanhamento dos alunos reincidentes, por parte do GCP.  

 
PÚBLICO-ALVO Alunos do pré-escolar; 1º ciclo, 2º ciclo e 3º ciclo. 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 
 

1. Nº de OSSA por disciplina e ano de escolaridade. 
2. Nº de professores que aplicam as boas práticas de prevenção de comportamentos 

indesejáveis em sala de aula. 
 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

Redução das OSSA de 1,58 medidas disciplinares por aluno; média trienal de 2011-
2014) para 1,34 em 2014-2015, 1,29 em 2015-2016 e 1,26 em 2016-2017 

 
COORDENADOR (ES) 
DA AÇÃO:  

 Mediadora 

RESPONSÁVEL CP Coordenadora Diretores de Turma 
 

PARTICIPANTES:  
 

Coordenadores de Estabelecimento (Pré-escolar, 1.º Ciclo); Psicólogo Escolar; 
Coordenador dos Diretores de Turma; Professores do Gabinete do aluno; Mediadora (9h) 
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Ação nº8 Stop Indisciplina! Não ao Abandono! 

 
Eixo de intervenção:  Prevenção do Abandono, Absentismo e Indisciplina 

 
Área/problema: Elevado número de alunos com problemas de indisciplina e absentismo/abandono 

escolar. 
 

Objetivo Geral PE Reduzir o nº de alunos com problemas de indisciplina e absentismo/abandono escolar 
 

Objetivo específico 
(máximo 3):   

1. Reduzir o Nº de Ordens de Saída de Sala de Aula (OSSA) 
2. Diminuir o Nº de Situações de Crise fora da sala de aula (CFSA) 
3. Prevenir e Reduzir o nº de situações de conflito  

 
Descrição da ação:  Ação de capacitação em estratégias de prevenção e gestão de situações de 

conflito/indisciplina, semanal e ao longo do ano letivo de alunos sinalizados (provenientes 
de todos os ciclos de escolaridade), seus encarregados de educação e pessoal docente 
e não docente envolvido nas situações,  

 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

1. Sinalização (modelo em anexo) pelas educadoras, professoras titulares e diretores 
de turma, direção, dos alunos em risco: 

(1) Jardim de Infância- Nº Mensal de Bolas Vermelhas de 
comportamento superior a 10 e/ou falta reiterada de assiduidade e 
pontualidade 

(2) 1º ciclo- Nº de Registos Mensal  de Comportamento Negativo no 
Inovar superior a 10 e/ou falta reiterada de assiduidade e pontualidade 

(3) 2º e 3º ciclos-OSSA e/ou CFSA superior a 5 e/ou falta reiterada de 
assiduidade e pontualidade 

2. Reunião com a entidade sinalizadora para discussão da situação 
3. Atendimento do encarregado de educação e aluno (a) para análise da situação e 

identificação de fatores de risco/proteção. 
4. Definição de plano de intervenção para a situação (modelo em anexo) 
5. Implementação do plano de intervenção 
6. Monitorização mensal da eficácia do plano de intervenção: 

1. Elaboração de quadro com os resultados dos alunos que atingiram o objetivo e 
sua afixação 

2. Criação de listagem dos professores com maior número de ordens de saída de 
sala de aula 

3. Pequenas reuniões com os professores com maior número de ordens de saída 
de sala de aula 

7. Avaliação trimestral da eficácia do plano de intervenção. 
 

PÚBLICO-ALVO Alunos sinalizados provenientes de todos os anos de escolaridade, seus Encarregados 
de Educação e Pessoal Docente e Não Docente envolvido. 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 
 

2. Ordens de Saída de Sala de Aula (OSSA) 
3. Nº de Situações de Crise fora da sala de aula (CFSA) 

 
CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

Redução das OSSA de 1,58 medidas disciplinares por aluno; média trienal de 2011-
2014) para 1,34 em 2014-2015, 1,29 em 2015-2016 e 1,26 em 2016-2017 

 
COORDENADOR (ES) 
DA AÇÃO:  

Mediadora 

RESPONSÁVEL DO 
CONS. PEDAGÓGICO 

Coordenadora de Projetos 

 
PARTICIPANTES:  Mediadora (25horas semanais); Coordenadora De Projetos (2 horas semanais); Técnica 

Social (5Horas semanais); Professor TIC ( 2 horas mensais) 
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Ação nº9 Mão solidária 

 
Eixo de intervenção:  Prevenção do Abandono, Absentismo e Indisciplina 

 
Área/problema: Elevado número de alunos com problemas sociais/económicos expresso através do 

grande número de alunos com ASE 
 

 
Objetivo Geral PE Reduzir o nº de alunos com problemas sociais/económicos 

 
Objetivo específico 
(máximo 3):   

4. Reduzir o Nº de alunos com carências alimentares sem acompanhamento   
5. Diminuir o Nº de alunos com carências ao nível do vestuário/higiene/saúde sem 

acompanhamento   
6. Reduzir o nº de alunos sem material escolar necessário à escola 

 
Descrição da ação:  Ação anual de prevenção e gestão de situações de risco social identificadas nos alunos 

(de todos os anos de escolaridade) e suas famílias através de sinalização prévia. 
 

Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

1. Criação do Cartão Solidário2 
2. Sinalização (modelo em anexo) pelas educadoras, professoras titulares e diretores de 
turma, direção, dos alunos com problemas sociais/económicos: 
3. Reunião com a entidade sinalizadora para discussão da situação 
4. Atendimento do encarregado de educação e aluno (a) para análise da situação e 
realização de diagnóstico social. 
8. Definição de plano de intervenção para a situação (modelo em anexo) 
9. Implementação do plano de intervenção 
10. Avaliação trimestral da eficácia do plano de intervenção. 

 
PÚBLICO-ALVO Alunos sinalizados e seus Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas 

Miguel Torga. 
 

INDICADORES A 
MONITORIZAR 
 

Nº de Sinalizações 
Relatórios da Eficácia dos Encaminhamentos elaborados pelos serviços solicitados 
Inquérito às Famílias 

 
 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

Taxa de eficácia dos encaminhamentos percecionada superior a 75% 
Grau de perceção de utilidade da família superior a 75% (Inquérito sob a forma de 
questionário, com a seguinte questão: o encaminhamento foi útil para a resolução do 
problema, sim/não) 

 
COORDENADOR (ES) 
DA AÇÃO:  

Assistente Social 

RESPONSÁVEL DO 
CONS. PEDAGÓGICO 

Coordenadora de Projetos 

 
PARTICIPANTES:  Coordenadora de Projetos (1 hora semanal); Mediadora (1 hora semanal), Técnica Social 

(30Horas semanais);  
 

                                                
2 O cartão solidário é um cartão que remete para a problemática do aluno. Este cartão serve para o 
aluno/família beneficiar de apoios na escola e em diferentes serviços. O Cartão tem a fotografia do 
aluno e escrito cartão solidário a, b, c, d, e, f consoante a problemática identificada. (Ex: A-
Alimentação, B- Roupa, etc.). Estes códigos são transmitidos em reunião de rede social promovendo 
assim a intervenção partilhada e eficiente.  
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Ação nº 10 Mentores anti bullying 

 
Eixo de intervenção:  
 

Eixo 2-Prevenção do Abandono, absentismo e indisciplina 

 
Área/problema: 
 

Comportamentos de bullying ocorridos em contexto de escola. 

 
Objetivo Geral PE Melhorar o grau de comunicação e integração da comunidade escolar. Evoluir para um 

clima de escola baseado na comunicação, cooperação e responsabilização 
 

Objetivo específico 
(máximo 3):  

  

1. Reconhecer e atuar adequadamente em situações de bullying em contexto 
escolar 

2. Melhorar a autoconfiança e autoestima dos jovens que se encontram pela 
primeira vez na escola 

3. Criar um processo de adaptação dos novos alunos ao meio escolar  
 

Descrição da ação:  Criação de um grupo de mentores de alunos voluntários (14-16 anos) que após formação 
em competências sociais, resolução de conflitos e prevenção de bullying acompanham 
os alunos de 10-11 anos no sentido de trabalhar a sua autoestima e autoconfiança. A 
formação é dada por  técnicos EPIS. 

 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

1. Identificação dos mentores de um grupo de jovens voluntários com 15-16 anos   
2. Formação dos voluntários – habilidades sociais, resolução de conflitos e 

prevenção de casos 
3. Definição e adaptação de um protocolo face a situações de bullying 
4. Monitorização: reuniões mensais de seguimento do projeto com os envolvidos  
5. Avaliação: comparação de resultados com grupo não acompanhado 
6. Apresentação dos resultados  
7. Divulgação de boas práticas 

 
PÚBLICO-ALVO 

 
Novos alunos da escola com 10-11 anos e alunos de 15-16 anos 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 

Nº de ocorrências de bullying junto de novos alunos com 11-12 anos 

 
CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

Redução das situações de bullying  nos alunos identificados em 25% no fim de cada ano 
letivo 

 
COORDENADOR (ES) 
DA AÇÃO:  

Mediadora EPIS    

RESPONSÁVEL DO 
CONS. PEDAGÓGICO 

Coordenadora Oferta Formativa   

 
PARTICIPANTES:  
 

Coordenadores de Estabelecimento (Pré-escolar, 1.º Ciclo); Psicólogo Escolar; 
Coordenador dos Diretores de Turma); Professores do Gabinete do aluno; Mediadora 
EPIS (20h) 
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Ação nº 11 Planeamento do Ensino e das Aprendizagens 

 
Eixo de intervenção:  Eixo 3 –.Gestão e organização escolar 

 
Área/problema: Dinâmica de trabalho colaborativo. 

 
Objetivo Geral PE Melhorar a Gestão e Organização Escolar. 

 
Objetivo específico 
(máximo 3):   

1. Promover práticas de articulação vertical e horizontal do currículo. 
2. Rentabilizar as reuniões entre os docentes, garantindo uma maior centralidade nas 
estratégias de curto e longo prazo. 

 
 
Descrição da ação:  

Reunião mensal de professores, de setembro a junho, por ano de escolaridade no 1º 
ciclo e por disciplina no 2º e 3º ciclo para: análise das classificações obtidos pelos alunos 
nas perguntas dos testes; identificação dos conteúdos onde os alunos revelaram mais 
dificuldade; definição de estratégias de recuperação desses conteúdos e definição de 
instrumentos de avaliação formativa adequados.  

 
 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

1. Preparação do Planeamento por Grupo Disciplinar/Ano de escolaridade. 
a)Reunião entre os Educadores; 
b)Reunião entre os docentes do 1.º ciclo que lecionam o mesmo ano de escolaridade 
c)Reunião entre os docentes que lecionam a mesma disciplina (2.º e 3.º ciclos); 
2. Reuniões mensais de professores por disciplina/ano de escolaridade para aferir 
estratégias e metodologias; análise dos resultados obtidos pelos alunos e verificação dos 
conteúdos onde os alunos tiveram mais dificuldades para redefinirem novas 
estratégias/metodologias com vista ao sucesso do aluno. 

 
PÚBLICO-ALVO Professores de todos os anos e disciplinas 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 

1. Nº de reuniões mensais por ano e disciplina 
2. Nº de relatórios / atas com análise de resultados dos alunos, identificação de 
conteúdos que os alunos revelaram mais dificuldade, estratégia de recuperação e 
instrumentos de avaliação formativa 

 
CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

1. Uma reunião mensal por ano de escolaridade no 1º ciclo e por disciplina no 2º e 3º 
ciclo de setembro a junho num total de 10 reuniões. 
2. Um quadro com avaliação e planeamento mensal anexo à ata com identificação de 
conteúdos que os alunos revelaram mais dificuldade, estratégia de recuperação e 
instrumentos de avaliação formativa. 

 
COORDENADOR (ES) 
DA AÇÃO:  

Coordenadores de departamento curricular de Educação Pré-escolar, 1º ciclo Línguas, 
Matemática e Ciências, Ciências Sociais, Expressões. 

RESPONSÁVEL DO 
CONS. PEDAGÓGICO 

Coordenadora do Departamento de Línguas:  

 
PARTICIPANTES:  Professores de todos os anos e disciplinas 
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Ação nº 12  Aferição de práticas de avaliação 

 
Eixo de intervenção:  Eixo 3 – Gestão e organização 

 
Área/problema: Aferição dos procedimentos de avaliação  

 
Objetivo Geral PE Melhorar a Gestão e Organização Escolar. 

 
Objetivo específico 
(máximo 3):   

1. Promover a uniformização dos instrumentos de avaliação nas disciplinas e anos de 
escolaridade. 
2. Promover reflexão sobre práticas de avaliação 

 
Descrição da ação:  1. Constituição de um dossie de avaliação com: 

1.1. Critérios de avaliação por disciplina / ano e registos (grelhas) de avaliação de cada 
professor  trimestralmente. 
1.2. Matriz única, teste único ou outro instrumento de avaliação, critérios de correção, 
elaborados conjuntamente por trimestre em todas as disciplinas e anos de escolaridade. 

 
 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

1. Constituição do dossiê de avaliação e verificação dos critérios de avaliação pelo 
coordenador de departamento e delegados. 
2. Reunião trimestral de disciplina / ano (1º ciclo) para elaboração da matriz única, teste 
e critérios de correção.  
3. Relatório de avaliação trimestral do teste único: desvio da classificação média e / ou 
do nº de positivas do teste único em comparação com o teste do professor; pontos 
críticos; pontos fortes. 

 
PÚBLICO-ALVO Professores de todos os ciclos e disciplinas 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 

1. Nº de registos (grelhas) de avaliação de cada professor, Nº de matrizes, Nº de testes 
únicos critérios de correção existente no dossiê de avaliação  
2. Nº de relatórios trimestrais sobre os resultados do teste/instrumento único. 

 
CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

Número de registos referidos de 100% do total possível 
Número de relatórios sobre o teste/instrumento de 100% do total possível 

 
COORDENADOR (ES) 
DA AÇÃO:  

Coordenadores de departamento curricular de Línguas, Matemática e Ciências, Ciências 
Sociais, Expressões, 1º ciclo 

RESPONSÁVEL DO 
CONS. PEDAGÓGICO 

Coordenadora do Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

 
PARTICIPANTES:  Professores de todos os anos e disciplinas, Perito externo 
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Ação nº 13 Acompanhamento da prática letiva – parcerias voluntárias 

 
Eixo de intervenção:  
 

Eixo 1- Melhoria do ensino e da aprendizagem 

 
Área/problema: 
 

Ausência de conhecimento sistematizado que permita identificar e partilhar boas práticas 
pedagógicas. 

 
Objetivo Geral PE Não consta (Promover um trabalho colaborativo sistemático e consistente) 

 
 

Objetivo específico 
(máximo 3):  

1. Abrir a sala de aula à observação de um colega  
2. Identificar boas práticas e/ ou pontos críticos da prática letiva em sala de aula.  

 
Descrição da ação:  1. Observação por pares de professores uma aula em (2014-2015) e duas aulas em 

(2015-2016 e 2016-2017) que voluntariamente optam pela parceria, preferencialmente 
dentro do mesmo departamento. 
 2. Registo dos pontos fortes e pontos fracos, ou outros dados relevantes em documento 
de registo aberto 
3. Elaboração de relatório no final do ano letivo com indicação de boas práticas e pontos 
críticos observados e recomendações sobre eventual reorientação da atividade 

 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

1. Definição de metodologias e conceção de instrumentos a adotar. 
2. Calendarização da observação das aulas em reunião de departamento 
3. Monitorização do cumprimento do calendário previamente definido 
4. Reunião de coordenadores de departamento para elaboração de relatório da atividade 
(Análise, reflexão dos pontos fortes e dos pontos fracos). 
5. Divulgação dos dados ao conselho pedagógico. 

 
PÚBLICO-ALVO 

 
Professores do Agrupamento, pré-escolar; 1º ciclo, 2º ciclo e 3º ciclo. 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 
 

1. Nº de aulas observadas face ao nº de aulas observadas previstas 
2. Relevância do conteúdo do relatório final (resultados da atividade) apreciado pelo 
conselho pedagógico e pelos docentes  

 
CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

1.Cumprimento de 95% das observação de aulas previstas em 2014-2015 e 100% nos 
anos seguintes 
2. Identificação de resultados relevantes no relatório designadamente de 5 boas práticas 
passíveis de divulgação. 

 
COORDENADOR (ES) 
DA AÇÃO:  
 

 
Coordenadores de departamento curricular de Educação Pré-escolar, 1º ciclo Línguas, 
Matemática e Ciências, Ciências Sociais, Expressões. 

RESPONSÁVEL DO C. 
PEDAGÓGICO 

 
Coordenadora do Departamento de Expressões 

 
PARTICIPANTES:  
 

Professores do Pré- Escolar, 1º, 2º e 3º ciclo, Perito externo 

 



Projeto Plurianual de Melhoria 
Agrupamento de Escolas Miguel Torga 

 2014-2017 
S. Brás - Amadora 

 

23 
 

 
Ação nº 14 Rede ESCXEL  

 
Eixo de intervenção:  Gestão e Organização 

 
Área/problema: Fraco conhecimento e colaboração entre escolas do concelho da Amadora 

 
Objetivo Geral PE Não consta 

 
Objetivo específico 
(máximo 3):   

• Divulgar os relatórios ESCXEL e outros documentos no Agrupamento. 

• Partilhar as “boas práticas”, recolhidas nos seminários, que possam contribuir 
para uma melhoria da escola/agrupamento. 

• Incrementar a comunicação com as estruturas intermédias do Agrupamento, 
nomeadamente coordenadores e delegados de disciplina. 

 
Descrição da ação:  O projeto ESCXEL é uma rede que integra agrupamentos de escolas, municípios e o 

CESNOVA. O principal objetivo é melhorar as escolas, tornando-as instituições de 
excelência. A excelência é, neste contexto, entendida como a capacidade de as escolas 
ultrapassarem as suas dificuldades e não de serem as melhores. 
O funcionamento em rede implica a existência de um mediador em cada agrupamento, 
com a função de estabelecer uma ligação entre a rede e o agrupamento. Neste sentido, 
o trabalho a desenvolver situa-se, sobretudo, no domínio da divulgação da informação e 
da partilha do que de melhor se vai realizando nas escolas da rede. 

 
 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

1. Reuniões do projeto ESCXEL 
2. Seminários e workshops no âmbito do projeto ESCXEL 
3. Organização da informação para a página web do Agrupamento 
4. Participação em reuniões do Conselho Pedagógico, de acordo com a agenda e 

disponibilidade deste órgão 
5. Elaboração de informação relacionada com as “boas práticas” recolhidas 
6. Reuniões com as estruturas intermédias do Agrupamento. 

 
PÚBLICO-ALVO Professores, funcionários e alunos  

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 

1. Nº de reuniões ESCXEL participadas 
2. Nº de seminários e workshops participados 
3. Informação disponibilizada na página web do Agrupamento 
4. Nº de reuniões com os elementos do CP 
5. Nº de “boas práticas” apresentadas 
6. Nº de reuniões com estruturas intermédias do Agrupamento 

 
CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

Fomentar o diálogo entre as estruturas do agrupamento, criando uma rede informal de 
partilha. 

 
COORDENADOR (ES) 
DA AÇÃO:  

Mediador Escxel _Agrupamento Miguel Torga 

RESPONSÁVEL DO 
CONS. PEDAGÓGICO 

Diretor 

 
PARTICIPANTES:  
 

Professores do Pré- Escolar, 1º, 2º e 3º ciclo. 
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Ação nº 15 Capacitação Parental  no acompanhamento dos trabalhos escolares em casa 

 
Eixo de intervenção:  
 

Eixo 4– Relação escola família comunidade  

 
Área/problema: 
 

Pouco acompanhamento dos pais nas tarefas escolares dos filhos  

 
Objetivo Geral PE Melhorar o acompanhamento da vida escolar dos educandos pelos seus 

encarregados de educação 
 

Objetivo específico 
(máximo 3):  

  

1. Consciencializar os pais da necessidade de acompanhamento escolar dos filhos 
2  Dotar os pais de estratégias de acompanhamento escolar dos filhos   

 
 

Descrição da ação:  1. Aplicação de um questionário aos pais dos alunos sobre  acompanhamento da sua  
vida escolar por parte dos pais. Anualmente, no mês de outubro, com início em 2015, 
será aplicado a todos os pais de dois anos de escolaridade do 1º , 3º e 5º ano de 
escolaridade 
2.Tratamento dos dados para obter conhecimento sobre práticas de orientação dos 
encarregados de educação em outubro e novembro  
3. Divulgação da informação recolhida e tratada sob a forma de recomendações a 
divulgar aos pais e encarregados e educação pelos professores titulares e diretores de 
turma em reuniões de dezembro. 
4. Feedback: novo questionário a enviar posteriormente (maio) de modo reforçar a 
prática do acompanhamento e obter dados sobre mudanças de atuação dos pais. 

 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

1. Elaboração de um questionário sobre participação dos pais na vida escolar do 
seu educando 

2. Distribuição do mesmo a todos os pais dos 1º, 5º e 7º ano, seu preenchimento e 
devolução à escola (através do prof. titular/ diretor de turma) 

3. Tratamento dos dados por uma equipa: conhecimento, por parte da escola do 
tipo e frequência do trabalho escolar acompanhado pelos pais em casa. 

4. Divulgação de resultados. 
5. Realização de Workshops com pais. 
6. Reforço da prática de acompanhamento pelos pais – novo questionário. 

 
 

PÚBLICO-ALVO 
 

Pais de alunos dos 1º 3º e 5º anos 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 
 

Número de questionários devolvidos preenchidos 
Número de pais presentes nos workshops 
Alterações de comportamento dos pais – estatística 

 
CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

Nº de pais presentes nos workshops superior a 50% do nº de presenças previsto 
Indicadores de alteração de comportamento dos pais no acompanhamento da vida 
escolar dos seus educandos expresso em inquérito. 

 
COORDENADOR (ES) 
DA AÇÃO:  

Lurdes Reis 

RESPONSÁVEL DO 
CONS. PEDAGÓGICO 

Psicólogo Escolar  

 
PARTICIPANTES:  
 

Professores titulares/ diretores de turma/ PAIS 
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Ação nº 16 Em Família- Programa de Competências Parentais 

 
Eixo de intervenção:  Relação Escola – Família Comunidade  

 
 

Área/problema: Reduzida participação dos Encarregados de Educação na vida escolar dos seus 
educandos 

 
Objetivo Geral PE Melhorar a representação social que os encarregados de educação têm sobre a escola e 

sobre a escolaridade  
 

Objetivo específico 
(máximo 3):   

1. Aumentar em 50 % a presença dos encarregados de educação dos alunos 
sinalizados na escola sempre que solicitado;  

2. Índice de utilidade/ aplicabilidade dos conteúdos abordados em cada sessão 
superior a 75% 

 
Descrição da ação:  Programa de Competências Parentais constituído por 12 sessões quinzenais com 

duração de 2 horas cada, destinado a Encarregados de Educação sinalizados do 
Agrupamento, que terá início na primeira semana de aulas do 2º período. 

 
Estratégias 
Metodologias 
Atividades 

 

1. Sinalização pelas educadoras, professoras titulares e diretores de turma, direção, 
entidades externas dos Enc. de Educação elegíveis para o programa. 

2. Reunião com a entidade sinalizadora para discussão da situação  
3. Reunião com os Encarregados de Educação sinalizados para apresentação do 

programa e garantir o seu consentimento e envolvimento.  
4. Constituição do Grupo de Encarregados de Educação com identificação das suas 

fragilidades e competências a desenvolver. 
5. Reformulação do programa de competências parentais e sua adaptação ao grupo 
6. Início da implementação do programa de competências parentais 
7. Monitorização mensal do programa: 
8. Avaliação final da eficácia do programa 

 
PÚBLICO-ALVO Famílias sinalizadas pelo Agrupamento ou entidades externas como (Comissão, 

Proteção Crianças e Jovens, Equipa do Rendimento Social de Inserção, Junta de 
Freguesia Equipa de Crianças e Jovens da Segurança Social, Ministério Público, entre 
outros. 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 
 

Nº de Respostas SIM aos Questionário de satisfação aplicado aos Encarregados de 
Educação 

 
CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

Índice de utilidade/ aplicabilidade dos conteúdos abordados em cada sessão superior a 
75% medido sob a forma de um questionário. 

 
COORDENADOR (ES) 
DA AÇÃO:  

Mediadora 

RESPONSÁVEL DO 
CONS. PEDAGÓGICO 

Coordenadora de Projetos 

 
PARTICIPANTES:  Mediadora (5horas semanais); Técnica Social (5 Horas semanais); Professor TIC ( 2 

horas mensais) 
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6.2. Cronograma das ações 

 

Ano Letivo 2014-2015 2015-2016 2016-2017 
Ação Mês 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 
1 Avaliação do risco de 
insucesso escolar das crianças 
de 5 anos 

                                                     Avaliação do risco de insucesso escolar 
das crianças de 5 anos em junho e julho 

Avaliação do risco de insucesso escolar 
das crianças de 5 anos 

Monitorização e Avaliação                                  

2 - Coadjuvação de aulas, no 
1º ano de escolaridade 
 

Escolas RA e AMS - 1.º ano de 
escolaridade; Coadjuvação de 4 turmas 
por 1 professor; LP 3 h/semana; 12h 
 

Escolas RA e AMS - 1.º ano de 
escolaridade; Coadjuvação de 4 turmas 
por 1 professor; Mat. 3 h/semana; LP 3 
h/semana; 24h 

Escolas RA e AMS - 1.º ano de 
escolaridade; Coadjuvação de 4 turmas 
por 1 professor; Mat. 3 h/semana; LP 3 
h/semana; 24h 

Monitorização e Avaliação                                  
3 -Grupos de Homogeneidade 
Relativa em Português e 
Matemática no 1º Ciclo 

Escolas RA e AMS – 2º ano de 
escolaridade; HGR de 4 turmas, Mat 3h/ 
semana; LP 3 h/semana; 24h 

Escolas RA e AMS – 2º ano de 
escolaridade; HGR de 4 turmas, Mat 3h/ 
semana; LP 3 h/semana; 24h 

Escolas RA e AMS – 2º ano de 
escolaridade; HGR de 4 turmas, Mat 3h/ 
semana; LP 3 h/semana; 24h 

Monitorização e Avaliação                                  
4 -Grupos de homogeneidade 
relativa em Português e 
Matemática no 5º e 7º ano   

Escola Miguel Torga – 5º ano; HGR de 4 
turmas; Mat 3h/ semana; LP 3 h/semana; 
7º ano; HGR de 4 turmas; Mat 3h/ semana; 
LP 3 h/semana;48h 

Escola Miguel Torga – 5º ano; HGR de 4 
turmas; Mat 3h/ semana; LP 3 h/semana; 
7º ano; HGR de 4 turmas; Mat 3h/ semana; 
LP 3 h/semana;48h 

Escola Miguel Torga – 5º ano; HGR de 4 
turmas; Mat 3h/ semana; LP 3 h/semana; 
7º ano; HGR de 4 turmas; Mat 3h/ semana; 
LP 3 h/semana;48h 

Monitorização e Avaliação                                  
5 -Apoio ao estudo no 2º ciclo 
 
 

Escola Miguel Torga _ Turmas do 2º ciclo, 
5 h semanais para atividades de reforço 
das aprendizagens nas várias disciplinas, 
especialmente de Português e de 
Matemática e daquelas onde o insucesso 
da turma é maior. 

Escola Miguel Torga _ Cada turma do 2º 
ciclo dispõe de 5 h semanais para 
atividades de reforço das aprendizagens 
nas várias disciplinas, especialmente de 
Português e de Matemática e daquelas 
onde o insucesso da turma é maior 

Escola Miguel Torga _ Cada turma do 2º 
ciclo dispõe de 5 h semanais para 
atividades de reforço das aprendizagens 
nas várias disciplinas, especialmente de 
Português e de Matemática e daquelas 
onde o insucesso da turma é maior 

Monitorização e Avaliação                                  
6 -Capacitação para o 
sucesso escolar – projeto 
EPIS 
 

Escola Miguel Torga - Mediadora EPIS, 65 
alunos encarteirados, com uma sessão 
semanal de 30 minutos, por aluno para um 
grupo prioritário (30 alunos), uma sessão 

Escola Miguel Torga - Mediadora EPIS, 65 
alunos encarteirados, com uma sessão 
semanal de 30 minutos, por aluno para um 
grupo prioritário (30 alunos), uma sessão 

Escola Miguel Torga - Mediadora EPIS, 65 
alunos encarteirados, com uma sessão 
semanal de 30 minutos, por aluno para um 
grupo prioritário (30 alunos), uma sessão 



Projeto Plurianual de Melhoria 
Agrupamento de Escolas Miguel Torga 

 2014-2017 
S. Brás - Amadora 

 

27 
 

quinzenal para um grupo de 15 alunos e 
uma sessão mensal para os restantes. 

quinzenal para um grupo de 15 alunos e 
uma sessão mensal para os restantes. 

quinzenal para um grupo de 15 alunos e 
uma sessão mensal para os restantes. 

Monitorização e Avaliação                                  
7 - Atuação pedagógica ao 
nível dos comportamentos dos 
alunos 

Agrupamento – Seleção anual de três boas 
práticas de prevenção de comportamentos 
indesejáveis a implementação em todas as 
aulas pelos professores. Análise e 
acompanhamento dos professores com 
mais OSSA, pelo Coordenador/Delegado 
de grupo. Acompanhamento dos alunos 
reincidentes nas OSSA, pelo DT e GCP 

Agrupamento – Seleção anual de três boas 
práticas de prevenção de comportamentos 
indesejáveis a implementação em todas as 
aulas pelos professores. Análise e 
acompanhamento dos professores com 
mais OSSA, pelo Coordenador/Delegado 
de grupo. Acompanhamento dos alunos 
reincidentes nas OSSA, pelo DT e GCP 

Agrupamento – Seleção anual de três boas 
práticas de prevenção de comportamentos 
indesejáveis a implementação em todas as 
aulas pelos professores. Análise e 
acompanhamento dos professores com 
mais OSSA, pelo Coordenador/Delegado 
de grupo. Acompanhamento dos alunos 
reincidentes nas OSSA, pelo DT e GCP 

Monitorização e Avaliação                                  
8 -Stop Indisciplina! Não ao 
Abandono! 
 

Agrupamento - Ação de capacitação em 
estratégias de prevenção e gestão de 
situações de conflito/indisciplina, semanal 
e ao longo do ano letivo de alunos 
sinalizados (provenientes de todos os 
ciclos de escolaridade), seus encarregados 
de educação e pessoal docente e não 
docente envolvido nas situações, 

Agrupamento - Ação de capacitação em 
estratégias de prevenção e gestão de 
situações de conflito/indisciplina, semanal 
e ao longo do ano letivo de alunos 
sinalizados (provenientes de todos os 
ciclos de escolaridade), seus encarregados 
de educação e pessoal docente e não 
docente envolvido nas situações, 

Agrupamento - Ação de capacitação em 
estratégias de prevenção e gestão de 
situações de conflito/indisciplina, semanal 
e ao longo do ano letivo de alunos 
sinalizados (provenientes de todos os 
ciclos de escolaridade), seus encarregados 
de educação e pessoal docente e não 
docente envolvido nas situações, 

Monitorização e Avaliação                                  
9 - Mão solidária 
 
 

Agrupamento – Assistente Social, ação 
anual de prevenção e gestão de situações 
de risco social identificadas nos aluno e 
suas famílias através de sinalização 
prévia. 

Agrupamento – Assistente Social, ação 
anual de prevenção e gestão de situações 
de risco social identificadas nos aluno e 
suas famílias através de sinalização prévia 

Agrupamento – Assistente Social, ação 
anual de prevenção e gestão de situações 
de risco social identificadas nos aluno e 
suas famílias através de sinalização prévia 

Monitorização e Avaliação                                  
10 - Mentores anti bulling 
 
 

 Escola Miguel Torga – Mediadora EPIS, 
Criação de um grupo de mentores de 
alunos voluntários (14-16 anos) que após 
formação em competências sociais, 
resolução de conflitos e prevenção de 
bullying acompanham os alunos de 10-11 
anos no sentido de trabalhar a sua 
autoestima e autoconfiança. A formação é 
dada por  técnicos EPIS. 

Escola Miguel Torga – Mediadora EPIS, 
Criação de um grupo de mentores de 
alunos voluntários (14-16 anos) que após 
formação em competências sociais, 
resolução de conflitos e prevenção de 
bullying acompanham os alunos de 10-11 
anos no sentido de trabalhar a sua 
autoestima e autoconfiança. A formação é 
dada por  técnicos EPIS. 

Monitorização e Avaliação                                  
11 - Planeamento do ensino e Agrupamento - Reunião mensal de Agrupamento - Reunião mensal de Agrupamento - Reunião mensal de 
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das aprendizagens 
 

professores, por ano de escolaridade no 1º 
ciclo e por disciplina no 2º e 3º ciclo  

professores, por ano de escolaridade no 1º 
ciclo e por disciplina no 2º e 3º ciclo  

professores, por ano de escolaridade no 1º 
ciclo e por disciplina no 2º e 3º ciclo  

Monitorização e Avaliação                                  
12 - Aferição de práticas de 
avaliação 
 

Agrupamento – Reunião trimestral para 
elaboração da matriz única, teste e 
critérios de correcção. Reunião trimestral 
para entrega dos registos de avaliação e 
relatório  de avaliação do teste único. 

Agrupamento – Reunião trimestral para 
elaboração da matriz única, teste e 
critérios de correcção. Reunião trimestral 
para entrega dos registos de avaliação e 
relatório  de avaliação do teste único. 

Agrupamento – Reunião trimestral para 
elaboração da matriz única, teste e 
critérios de correcção. Reunião trimestral 
para entrega dos registos de avaliação e 
relatório  de avaliação do teste único. 

Monitorização e Avaliação                                  
13 - Acompanhamento da 
prática letiva – parcerias 
voluntárias 
 

Agrupamento - Observação por pares de 
professores de uma aula que 
voluntariamente optam pela parceria, 
preferencialmente dentro do mesmo 
departamento. 
 

Agrupamento - Observação por pares de 
professores de duas aulas que 
voluntariamente optam pela parceria, 
preferencialmente dentro do mesmo 
departamento. 
 

Agrupamento - Observação por pares de 
professores de uma aula que 
voluntariamente optam pela parceria, 
preferencialmente dentro do mesmo 
departamento. 
 

Monitorização e Avaliação                                  
14 - Rede ESCXEL 
 
 

Agrupamento – Mediador ESCXEL, função 
de estabelecer uma ligação entre a rede e 
o agrupamento. 

Agrupamento – Mediador ESCXEL, função 
de estabelecer uma ligação entre a rede e 
o agrupamento. 

Agrupamento – Mediador ESCXEL, função 
de estabelecer uma ligação entre a rede e 
o agrupamento. 

Monitorização e Avaliação                                  
15 - Capacitação Parental  no 
acompanhamento dos 
trabalhos escolares em casa 

 Agrupamento – Aplicação, anual, de 
questionário aos EE de alunos do 1º, 5º e 
7º anos, sobre acompanhamento da vida 
escolar dos seus educandos. Anualmente, 
recomendações a divulgar EE nas 
reuniões de dezembro. 

Agrupamento – Aplicação, anual, de 
questionário aos EE de alunos do 1º, 5º e 
7º anos, sobre acompanhamento da vida 
escolar dos seus educandos. Anualmente, 
recomendações a divulgar EE nas 
reuniões de dezembro. 

Monitorização e Avaliação                                  
16 - Em Família- Programa de 
Competências Parentais 
 

Agrupamento – Mediadora; Programa de 
Competências Parentais constituído por 12 
sessões quinzenais, duração de 2 horas 
cada, destinado a Encarregados de 
Educação sinalizados do Agrupamento, 
início na primeira semana de aulas do 2º 
período, organizado pela Mediadora. 

Agrupamento – Mediadora; Programa de 
Competências Parentais constituído por 12 
sessões quinzenais, duração de 2 horas 
cada, destinado a Encarregados de 
Educação sinalizados do Agrupamento, 
início na primeira semana de aulas do 2º 
período, organizado pela Mediadora. 

Agrupamento – Mediadora; Programa de 
Competências Parentais constituído por 12 
sessões quinzenais, duração de 2 horas 
cada, destinado a Encarregados de 
Educação sinalizados do Agrupamento, 
início na primeira semana de aulas do 2º 
período, organizado pela Mediadora. 

Monitorização e Avaliação                                  
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7. Monitorização e avaliação 

 
O processo de monitorização e avaliação é implementado pela equipa de autoavaliação da 

escola. Serão considerados para monitorizar os seguintes indicadores os quais devem ser 

recolhidos pelos responsáveis das várias ações e entregues à equipa de autoavaliação:  

Resultados da avaliação externa em Português e matemática, no 4º, 6º e 9º ano:  
Distância da Taxa de sucesso face à média nacional 
Classificação média face à média nacional 
Distância entre classificação interna e externa 
Resultados da avaliação interna 
Evolução da taxa de retenção / retenção repetida 
Evolução da taxa de alunos que transitam sem negativas 
Evolução da taxa de níveis 4 e 5 
Coadjuvação – Português (1º ano): 
- Nº de alunos com média superior a 55% 
- Nº de alunos com positiva 
GHR – Português e Matemática: 
- 2º ano – taxa de sucesso (média 50% a 55%) 
- 5º e 7º ano – taxa de sucesso 
Apoio ao estudo 2º ciclo - nº de alunos em situação de aprovação 
Projeto EPIS – nº de negativas dos alunos em carteira 
Taxa de abandono e absentismo 
Taxa de abandono por ciclo 
Taxa de alunos com excesso de faltas / que recuperou 
Taxa de indisciplina 
Nº médio de medidas disciplinares aplicadas por aluno 1º, 2º e 3º ciclo 
Taxa de ocorrências disciplinares  
 
Nº de referências à articulação da disciplina e professor de apoio ao estudo 
Nº de professores que aplicam boas práticas de prevenção de comportamentos indesejáveis 
na sala de aula 
Nº de situações de crise fora da sala de aula 
Nº de sinalizações (Mão solidária) 
Nº de ocorrências de bullying em novos alunos com 11 e 12 anos 
Nº de reuniões mensais por ano e disciplina 
Nº de relatórios/atas: 
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- análise dos resultados dos alunos 
- identificação de conteúdos em que os alunos revelaram mais dificuldades 
- Estratégias de recuperação 
- Instrumentos de avaliação formativa 
Dossiê de avaliação: 
- Nº de registos de avaliação 
- Nº de matrizes  
- Testes únicos 
- Critérios de correção 
Nº de relatórios trimestrais (critérios de avaliação, matrizes, testes e critérios de correção) 
Prática lectiva: 
- Nº de aulas observadas previstas/nº de aulas observadas realizadas 
- Relatório final – coordenadores de departamento 
Rede ESCXEL: 
- Nº de reuniões ESCXEL participadas 
- Nº de seminários e workshops participados 
- Informação disponibilizada na página web do Agrupamento 
- Nº de reuniões com os elementos do CP 
- Nº de “boas práticas” apresentadas 
- Nº de reuniões com estruturas intermédias do Agrupamento 
Capacitação parental: 
- Nº de questionários preenchidos 
- Nº de pais nos workshops 
Programa de competências parentais – nº de respostas SIM aos questionários de satisfação 
aplicado aos encarregados de educação. 
Na página seguinte apresenta-se o processo de monitorização previsto em quadro. 
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Nome da ação  Indicadores Fonte Datas de 
aplicação 

Recolha dos dados 

1-Avaliação do risco de 
insucesso escolar das 
crianças de 5 anos 

Nº de relatórios individuais elaborados dos alunos de 5 
anos 

Relatório individual 
da criança 

Fim ano letivo Instrumento próprio de 
recolha 

2-Coadjuvação a Português 
no 1º ano de escolaridade  

1. Número de alunos sinalizados que em cada 
período conseguiu alcançar a classificação média 
acima de 55%; 
2. Número de alunos que, no final do ano letivo, tem 
menção positiva na área disciplinar de Português. 

Relatório GHR 
 
Pautas 

Fim do 
trimestre 

Instrumento próprio de 
recolha  

3-Grupos de homogeneidade 
relativa em Português e 
Matemática no 2º ano   

Taxa de sucesso (nº de alunos com positiva, em 
cada período, nas áreas disciplinares de Português 
e/ou Matemática e nº de alunos com classificação 
média de 50% a 55%) 

Relatório GHR 
 

Fim do 
trimestre 

Instrumento próprio de 
recolha  

4-Grupos de homogeneidade 
relativa em Português e 
Matemática no 5º e 7º ano   

1. Taxa de sucesso em Português e Matemática 
dos alunos GHR 
2. Taxa de sucesso nas disciplinas de Português e 
Matemática na avaliação interna. 

Relatório GHR 
 
Pautas 

Fim do 
trimestre 

Instrumento próprio de 
recolha  

5-Apoio ao estudo no 2º ciclo Nº de alunos com AE em situação de aprovação. 
Nº de referências a articulação entre professor da 
disciplina e professor de apoio 

Atas C. Avaliação 
Pautas 

Fim do 
trimestre 

Instrumento próprio de 
recolha  

6-Capacitação para o 
sucesso escolar – projeto 
EPIS 

1. Resultados escolares trimestrais (nº de 
negativas) dos alunos da carteira  
2. Evolução dos resultados ao longo do ano letivo 

Relatório EPIS Fim do 
trimestre 

Instrumento próprio de 
recolha  

7-Atuação pedagógica ao 
nível dos comportamentos 
dos alunos 

1. Nº de OSSA por disciplina e ano de 
escolaridade. 
2. Nº de professores que aplicam as boas práticas 
de prevenção de comportamentos indesejáveis em 
sala de aula. 

Registo MD Turma 
 
Inquérito 
 

Fim do 
trimestre 

Instrumento próprio de 
recolha  

8-Stop Indisciplina! Não ao 
Abandono! 

1. Ordens de Saída de Sala de Aula (OSSA) 
2. Nº de Situações de Crise fora da sala de aula 
(CFSA) 

Registo MD Turma 
 

Fim do 
trimestre 

Instrumento próprio de 
recolha  

9-Mão solidária Nº de Sinalizações 
Relatórios da Eficácia dos Encaminhamentos 
elaborados pelos serviços solicitados 
Inquérito às Famílias 

Relatório  
Inquérito 

Fim do 
trimestre 

Instrumento próprio de 
recolha  

10-Mentores anti bulling Nº de ocorrências de bullying junto de novos alunos Participações  Fim do Instrumento próprio de 
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com 11-12 anos trimestre recolha  
11-Planeamento do ensino e 
das aprendizagens 

1. Nº de reuniões mensais por ano e disciplina 
2. Nº de relatórios / atas com análise de resultados 
dos alunos, identificação de conteúdos que os 
alunos revelaram mais dificuldade, estratégia de 
recuperação e instrumentos de avaliação formativa 

Calendário de 
reuniões 
Relatórios de 
atividade 
 

Fim do mês Instrumento próprio de 
recolha  

12-Aferição de práticas de 
avaliação 

1. Nº de registos (grelhas) de avaliação de cada 
professor existente no dossiê de avaliação, Nº de 
matrizes, testes únicos, critérios de correção no 
dossiê de avaliação 
2. Nº de relatórios trimestrais sobre a implementação 
dos critérios de avaliação, matriz, teste e critérios de 
correção. 

Dossie de 
avaliação 
 
 
Relatórios  

Fim do 
trimestre 

Instrumento próprio de 
recolha  

13-Acompanhamento da 
prática letiva – parcerias 
voluntárias 

1. Nº de aulas observadas face ao nº de aulas 
observadas previstas 
2. Relevância do conteúdo do relatório final 
(resultados da atividade) apreciado pelo conselho 
pedagógico e pelos docentes  
3. Sistematização das boas práticas e dos pontos 
críticos 

Calendário de 
parcerias 
 
Relatório final de 
atividade 

Fim do 
trimestre 

Instrumento próprio de 
recolha  

14-Rede ESCXEL • Nº de reuniões ESCXEL participadas 
• Nº de seminários e workshops participados 
• Informação disponibilizada na página web do 
Agrupamento 
• Nº de reuniões com os elementos do CP 
• Nº de “boas práticas” apresentadas 
• Nº de reuniões com estruturas intermédias do 
Agrupamento 

Folha de presenças 
/ atas 

 Instrumento próprio de 
recolha  

15-Capacitação Parental  no 
acompanhamento dos 
trabalhos escolares em casa 

Número de questionários devolvidos preenchidos 
Número de pais presentes nos workshops 
Alterações de comportamento dos pais – estatística 

Folha de presenças 
Questionários 

Fim do 
trimestre 

Instrumento próprio de 
recolha 

16-Em Família- Programa de 
Competências Parentais 

Nº de Respostas SIM aos Questionário de satisfação 
aplicado aos Encarregados de Educação 

Questionário de 
satisfação 

No final da 
atividade 

Instrumento próprio de 
recolha  
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8. Plano de capacitação 

Ano letivo Domínio Grupo Alvo Tipologias Temáticas / ações 

 

 

 

 

 

2014-2015 

 

A Docentes Tipo 1 Motivação dos alunos 

A Assistentes 
Operacionais  

Tipo 1 Relacionamento interpessoal 

Inteligência emocional na 
resolução de conflitos 

B docentes Tipo 5 Projeto Educativo 

C docentes Tipo 6 Avaliação formativa 

D docentes Tipo 7/8 Reorganização de turmas: Fénix, 
ninhos, grupos de homogeneidade 

relativa, turma mais 

 

 

 

2015-2016 

A Docentes Tipo 3/4 Pedagogia diferenciada 

A Assistentes 
Operacionais 

Tipo 1 Acompanhamento dos alunos 

B Docentes Tipo 5 Acompanhamento da prática letiva 

C Eq.de autoavaliação, 
Professores 

Tipo 6 Análise de resultados 

D Docentes  Português 
matemática e 1º ciclo 

Tipo 7/8 Grupos de homogeneidade relativa 

 

 

 

2016-2017 

A Docentes Tipo 3/4 Pedagogia diferenciada 

B Docentes Tipo 3/4 Avaliação formativa 

C Docentes Tipo 6 Análise de resultados 

D Docentes Português 
matemática e 1º ciclo 

Tipo 7/8 Grupos de homogeneidade relativa 

 
Domínios:  
A-Gestão da sala de aula 
B-Articulação e Supervisão pedagógica 
C- Monitorização e Avaliação 
D-Metodologias Mais Sucesso 
 
Tipologias 
1-Regulação do ambiente de sala de aula 
2- Pedagogia Diferenciada 
3/4-Avaliação e estratégias diversificadas de ensino / aprendizagem na área da matemática / português;  
5-Articulação e supervisão pedagógica;  
6 – Monitorização e avaliação;  
7/8 Metologia Fénix e turma mais 
 
Prevê-se o apoio do perito externo para participação nas ações 3, 4, 7, 12 e 13 e na 

proposta de formação no âmbito do plano de capacitação 
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ANEXOS 

 FICHA DE SINALIZAÇÃO ALUNOS  
 

Construindo Pontes 
 
1. Identificação do(a) Aluno(a): 
 
Nome: __________________________________________________________________________ 
Data de Nascimento: _____/_____/______              Ano de Escolaridade/Turma: ____________ 
Morada: _________________________________________________________________________ 
N.ºs de telefone: __________________________________________________________________ 
Enc.Educ._________________________________________________Parentesco:_____________ 
Morada: _________________________________________________________________________ 
N.º telefone: _____________________________________ 
Nome do Pai: _____________________________________________________________________ 
Nome da Mãe: ____________________________________________________________________ 
Nº de Irmãos: __________ 
Com quem vive: __________________________________________________________________ 
Centro de Saúde: ________________________________ Utente do S.N.S. n.º: ______________ 
 
Retenções: Sim ___   Não ___   em que ano(s) _________________________________________ 
O(a) Aluno (a) é tutelado: Sim ___   Não ___   por quem ________________________________ 
 
 
 
2.Motivo da sinalização:   
 

� Número de Bolas Vermelhas Mensal superior a 10; 

� Nº de Ordens de Saída de Sala de Aula superior a 5; 

� Nº de Ocorrências Fora de Sala de Aula superior a 5; 

� Nº de Registos Mensal de Comportamentos negativos no Inovar Superior a 10; 

� Falta reiterada de assiduidade e pontualidade; 
 
 
O (A) : ___________________________ 
 
A Direção: ___________________________________________ Data: ____ / ____ / ____ 
 
Número de sinalização: __________ (a preencher pela Equipa Técnica) 
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Nome :__________________________________- D.N: _____/_____/______ Sala/Turma:______ 
 
OBJETIVO 
Redução do Nº de Bolas de Vermelhas de Comportamento  

Diminuição do nº de registos de comportamento negativo no inovar  

Redução do Nº de OSSA  

Decréscimo do nº de ocorrências fora da sala de aula  

Diminuição do nº de faltas injustificadas  

 
ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO: 

Acompanhamento individual semanal do (a) Aluno (a) pela Mediadora 

Horário: _______________________ 
 

Acompanhamento individual quinzenal do (a) Aluno (a) pela Mediadora 

Horário: _______________________ 
 

Acompanhamento em pequeno grupo semanal do (a) Aluno (a) pela Mediadora 

Horário: _______________________ 
 

Acompanhamento em pequeno grupo quinzenal do (a) Aluno (a) pela Mediadora 

Horário: _______________________ 
 

Grelha para Monitorização de Comportamento  

Contrato Comportamental  

Intervenção em turma  

Tutoria  

Encaminhamento para Percurso Alternativo  

Sinalização para serviços internos (SPO, Educação Especial)  

Capacitação em gestão de comportamentos de risco  

Capacitação para desenvolvimento e adoção de estratégias adequadas de gestão de 

conflitos 
 

Mediação de Conflitos entre pares  

Mediação de Conflitos Aluno-Professor  

Mediação de Conflitos Aluno-Assistente Operacional  

Contatos telefónicos e/ou atendimentos presenciais com o EE Semanais  

Contatos telefónicos e/ou atendimentos presenciais com o EE Quinzenais  

Contatos telefónicos e/ou atendimentos presenciais com o EE Mensais  

PLANO DE INTERVENÇÃO DO ALUNO 
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Visitas Domiciliárias  

Sinalização da família para programa de competências parentais/Workshops  

Articulação com o Educador/Prof. Titular/ D. Turma/Professores  

Orientação/Capacitação Assistentes Operacionais/Educador/Prof. Titular/ D. 

Turma/Professores para gestão de situações de conflito/indisciplina 
 

Atendimento conjunto Encarregado de Educação Educador/Prof. Titular/ D. 

Turma/Professores 
 

Mediação Conflitos Encarregado de Educação-Escola  

Articulação com entidades (CPCJ, ECJ, RSI) 

Nome do (s)Técnico (s) Gestor de Caso :______________________________________ 

Contato:________________________________________________________________ 

 

Sinalização para CPCJ  

Encaminhamento (s)para Rede Social: 

Qual:__________________________________________________________________ 
 

Atividades de Integração: 

Quais:__________________________________________________________________ 
 

 

SÍNTESE DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

Amadora , _______________________________________ 

A Mediadora  

(___________________________) 
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 FICHA DE SINALIZAÇÃO ALUNOS  
 

Mão Solidária 
 
1. Identificação do(a) Aluno(a): 
 
Nome: __________________________________________________________________________ 
Data de Nascimento: _____/_____/______              Ano de Escolaridade/Turma: ____________ 
Morada: _________________________________________________________________________ 
N.ºs de telefone: __________________________________________________________________ 
Enc.Educ._________________________________________________Parentesco:_____________ 
Morada: _________________________________________________________________________ 
N.º telefone: _____________________________________ 
Nome do Pai: _____________________________________________________________________ 
Nome da Mãe: ____________________________________________________________________ 
Nº de Irmãos: __________ 
Com quem vive: __________________________________________________________________ 
Centro de Saúde: ________________________________ Utente do S.N.S. n.º: ______________ 
 
Retenções: Sim ___   Não ___   em que ano(s) _________________________________________ 
O(a) Aluno (a) é tutelado: Sim ___   Não ___   por quem ________________________________ 
 
 
 
2.Motivo da sinalização:   
 

� Carência alimentar; 

� Vestuário desadequado (pequeno, sujo, sempre o mesmo, etc.); 

� Ausência de cuidados de Higiene Pessoal (cabelo sujo, cheiro desagradável,etc.) ; 

� Carência Económica; 

� Habitação não condigna/inexistente; 

� Negligência; 

� Faltas de material escolar. 
 
 
O (A) : ___________________________ 
 
A Direção: ___________________________________________ Data: ____ / ____ / ____ 
 
Número de sinalização: __________ (a preencher pela Equipa Técnica) 
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Nome :__________________________________- D.N: _____/_____/______ Sala/Turma:______ 
 
ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO: 
Reforço alimentar pela escola  

Isenção das taxas de alimentação pela escola  

Empréstimo de livros escolares por parte da escola e/ou outros serviços existentes  

Realização de higiene pessoal na escola  

Encaminhamento para:  

 
 

Banco Alimentar  

Banco Roupa   

Serviços Habitação-CMA-Câmara Municipal da Amadora  

Serviços de Emprego (IEFP, GIP)  

Centro de Saúde  

Hospital de Referência  

Associações sem fins Lucrativos   

Serviços de Apoio à Comunidade   

Apoio Jurídico  

Atendimento Social ( RSI, outros subsídios)  

Outras Entidades: 

Quais:_________________________________________________________________ 
 

SÍNTESE DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

Amadora , _______________________________________ 

A Técnica Social 

(___________________________)

PLANO DE INTERVENÇÃO DO ALUNO 
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